
PR3 "DO PÃO AO VINHO" 
 

O percurso pedestre “Do Pão 

ao Vinho” é um percurso 

circular, de pequena rota, com 

9,5km, desenhado na 

freguesia de Sardoal e com 

ponto de partida na Lapa. O 

seu traçado foi pensado para 

dar a conhecer alguns dos 

locais mais importantes da 

história do fabrico do pão e do 

vinho no concelho de Sardoal.  

Assim, e tomando como 

ponto de partida a Lapa, 

desde logo poderá apreciar o 

espelho de água e a Capela da Senhora da Lapa: esta pequena Capela rural foi edificada na década de 50 do 

século XVII por ordem do abade João Cansado.  

Seguidamente irá percorrer a antiga estrada que liga a Lapa ao Porto de Mação, a qual, embora alcatroada, 

se encontra bem enquadrada na paisagem. No Porto de Mação encontrará ruínas de várias azenhas e o 

percurso prossegue numa antiga levada de água, nas margens da Ribeira das Sarnadas. Recomenda-se 

prudência, dado este troço apresentar algum perigo. Nesta parte do percurso, poderá encontrar vestígios da 

presença de javalis e de lontras. No final da levada está sinalizado um desvio para visitação de uma ponte 

medieval/moderna oculta na galeria ripícola.  

Nesta fase, o percurso afasta-

se da água, em direção à 

aldeia de Entrevinhas e ao 

seu núcleo de moinhos. De 

caminho irá ver a Fonte do 

Vale.  

Os quatro moinhos de vento 

de Entrevinhas são o mais 

importante núcleo de 

moinhos do concelho de 

Sardoal. Datam de finais do 

seculo XIX e laboraram até ao 

verão de 1959. Ao descer dos 

moinhos encontrará a fonte do Pocinho.  

A partir daqui o traçado encaminha-se para as zonas envolventes à Venda Nova. Ao percorrer os trilhos, 

poderá observar algumas das espécies mais interessantes da flora local, como a orquídea, o vasculho ou o 

lírio-amarelo.  

Capela da Senhora da Lapa – CM Sardoal 

Moinhos de Entrevinhas - CM Sardoal 



Finda esta passagem irá atravessar uma 

estrada e deparar-se-á com as vinhas da 

Quinta do Vale do Armo. Nos tempos da II 

Guerra Mundial, esta quinta era uma fonte 

de emprego no concelho. Os anos foram 

passando e o abandono foi inevitável, até 

que em 2004 foi revitalizada, produzindo 

atualmente vinhos de elevada qualidade.  

O regresso ao ponto de partida (Lapa) faz-se 

primeiro pelo meio das vinhas e depois por 

terrenos mais ou menos acidentados, que 

acompanham linhas de água intermitentes. 

 

Características do percurso:  

Unidade territorial da Estrutura Ecológica Regional (EER): Médio Tejo Florestal 

Âmbito do percurso: Histórico e cultural 

Concelhos abrangidos: Sardoal 

Local de partida/chegada: Lapa/ Lapa 

 

 

 

Percurso circular  10.4km     Dificuldade média  Aconselhado todo o ano 

Infra-estruturas de apoio: Percurso sinalizado, com oferta de informação por meio de painéis informativos. 

Dispõe de infra-estruturas de lazer, parques de merendas e sanitários ao longo do mesmo. 

Acesso por Transporte Público: Sim 

Local de estacionamento: Parque de merendas da Lapa 

Pontos de interesse: 

1. Barragem da Lapa 

2. Lapa 

3. Porto Mação 

4. Levada 

5. Ponte medieval 

6. Moinhos de Entrevinhas 

7. Quinta do Vale do Armo 

Quinta do Vale do Armo - CM Sardoal 



Descrição dos pontos de interesse: 

Ponto de Interesse 1: Barragem da Lapa 

Tipo: Património arquitetónico 

Descrição: Albufeira cuja construção foi concluída em 2002, permite abastecer o concelho do 

Sardoal. A barragem está situada num local de grande beleza natural, ocupando uma área de 16 hectares. 

Ponto de Interesse 2: Lapa 

Tipo: Património natural | Zona de repouso e lazer 

Descrição: Um pouco abaixo da palhota, encontra-se um local paradisíaco: a Lapa. Um espaço que 

convida ao lazer e ao contacto com a natureza nas margens da ribeira da Arecês. Na margem direita da 

ribeira pode-se observar a Capela de Nossa Senhora da Lapa, que mergulha as suas raízes num passado 

longínquo, de tal modo que a tradição trouxe até nós memórias de lutas com mouros, que 

documentalmente não se podem comprovar. Seja como for, já por volta de 1600 o culto da Senhora da Lapa 

tinha atingido grande difusão. Foi por essa altura que se ergueu a Capela em que passou a ser venerada a 

imagem da Senhora da Lapa. 

Neste local encontra um parque de merendas ideal para piqueniques, bem como diverso 

equipamento de apoio como wc, água potável, barbecue e boas sombras proporcionadas pelas árvores de 

grande porte. 

Ponto de Interesse 6: Moinhos de Entrevinhas 

Tipo: Património arquitectónico e molinológico 

Descrição: Os Moinhos de Entrevinhas ficam no ponto mais alto da aldeia, com uma vista 

privilegiada. Do conjunto fazem parte quatro moinhos, tendo sido construídos nos finais do séc. XIX. Um dos 

moinhos possui um pequeno espaço temático com artefactos originais oferecidos pela família do último 

moleiro que ali laborou até ao verão de 1956, Tiago dos Santos Baptista. 

Os moinhos de vento da aldeia de Entrevinhas constituíram o mais importante núcleo de moinhos da 

região. 

Local preparado para lazer, com boas sombras de pinheiros e mesas de piquenique. Com bom acesso 

a partir da aldeia e zona de estacionamento. O acesso ao interior dos moinhos é condicionado (contactar 

Junta de Freguesia de Sardoal ou Câmara Municipal de Sardoal). 

Ponto de Interesse 7: Quinta Vale do Armo 

Tipo: Património natural | Produção vitivinícola 

Descrição: Devido ao microclima existente no Concelho de Sardoal e à aposta recente em produzir 

vinhos de qualidade, o "terroir" sardoalense tem dado origem a brancos, rosés e tintos de excelência, como 

comprovam os prémios obtidos não só a nível nacional, mas também internacional. A Quinta Vale do Armo, 

situada no Norte Ribatejano, é prova disso. Nos tempos da II Guerra Mundial, a quinta produtora de vinho, 

era uma fonte de emprego na zona. Mas não era só na produção de vinho que se destacava, mas também no 



linho, que curiosamente originou o seu nome - Quinta Vale do Armo, porque o armo é a peça que compõe a 

roca, instrumento que tece o linho 

Entidade responsável pela gestão: 

 

 

 

Perfil topográfico do percurso: 

 

Mapa do percurso: 

 

Percurso em fase de vistoria pela Federação de Campismo e Montanhismo de Portugal. 


